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RESUMO

Os autores relatam um caso de cis-
ticerose canina generalizada em 800
necrópsias de cães, efetuadas no pe-
ríodo de 1966 — 1970 na Escola de
Veterinária da UFGo.

O animal era da raça Pointer com
3 anos de idade e sofria de ataques
epíleptifonnes. Foram encontradas ve-
sículas de Cysticercus cellulosae no
fígado, diafragma, coração e múscu-
los.

INTRODUÇÃO

O Cysticercus cellulosae em
cães foi assinalado, segundo uma
revisão feita por Viloen (1937),
na índia, África do Sul, Madagás-
car, Indonésia, Indochina, França,
Alemanha e Itália6. De 1937 para
cá temos notícias dos seguintes
trabalhos: Krisanamurthy (1949)
na índia relata sete casos de cis-
ticerose cerebral4, em 500 carca-
ças de cães; Dias (1950), na Áfri-
ca do Sul1; Pietrowski (1950) na

Polónia descreveu cinco casos de
cisticercose cerebral em 1549 cé-
rebros examinados5.

No Brasil, o Cysticercus cellu-
losae também é um achado raro.
Conhecemos os achados de Vo-
gel & Silva (1954), no Rio de Ja-
neiro que descreveram um caso
de cisticercose disseminada7 em
uma cão; Giovannoni (1958), em
Curitiba,3 refere-se a um caso de
cisticercose cerebral e cardíaca;
Freitas & Lamas da Silva (1958),
em Belo Horizonte, encontraram
Cysticercus cellulosae em 2 cães
com vesículas disseminadas no cé-
rebro e cerebelo, e em um deles
com localização hepática e pul-
monar2 .

Neste trabalho relatamos o en-
contro de Cysticercus cellulosae
em um cão em uma série de 800
examinados no período de 1966 a
1970.

APRESENTAÇÃO DO CASO

O cão internado no Hospital da
Escola de Veterinária da UFGo.,
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ora ilc raça Pointer, com três anos
de idade, proecdcntc do períme-
tro urbano de Goiânia. Constan-
temcntc soíria de ataques epilcp-
tiformcs com salivação abundan-
te. O animal morreu no mesmo
dia do internamento e foi nccrop-
siado no dia seguinte. Verifica-

mos, na necropsia, a presença de
várias vesículas localizadas no fí-
gado, diafragma, cérebro, coração
c músculos, semelhantes àquelas
observadas nas infecções por Cys-
ticercus cellulosae em suinos.
Fig. 1.

Fig. l — Vesícula com CyMicercu* cellttlosae no cérebro.

As vísceras parasitadas foram
enviadas ao Departamento de Pa-
rasitologia do IPT da UFGo. Al-
gumas vesículas foram retiradas
das vísceras c dcsenvagínadas em
bile; outras foram comprimidas
entre duas lâminas e fixadas em
formol a 10% a frio, em seguida
clarificadas em ácido acético e
creosoto e identificadas. Fig. 2.

Parte do material foi levado ao
Departamento de Patologia da Fa-
culdade de Medicina da UFGo.,
onde foram feitos os cortes histo-
lógicos. Fig. 3.

DISCUSSÇÃO

Este é o primeiro caso de cís-
ticercose canina em 800 necrop-
sia efetuadas em cães, na Escola
de Veterinária da UFGo., no pe-
ríodo de 1966-1970. Os resulta-
dos demonstram a incidência re-
lativamente baixa de Cysticercus
ceHulosac entre os cães em uma
área com prevalência de cisticer-
cose humana e suina relativamen-
te alta.

Lembramos nesta oportunidade
a possibilidade de aventar o diag-
nóstico de cisticcrcosc canina em
presença de sintomatologia con-
vulsiva de repetição.
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Fig. 2 — Coroa de acúleos.

F'B- 3 — Corte histológico tíc um fragmento do cérebro parasitado por Cyxticercut celli

SUMMARY the Escola de Veterinária during 1966-
1970. Cysteccrcus ccllulusac; wcrc

Cysticercus celliiloses is reported in found in liver, diaphragm, heart, rmis-
one dog of the Goiânia city, statc of cies and brajn.
Goiás, among 800 dogs examined ia
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